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"Por Barcellos I„ 
Depois das entrevistas— Hs nossas impressões-0 que 

entendemos que é preciso fazer-se — Unamos-nos to-
dos e trabalhemos só pelos interesses de Barcellos. 

ONCLUIMOS hoje a publicação 
das nossas entrevistas com os 
chefes de partido e directores 

da imprensa politica da localida-
de. E que ficará, a ver-se, de tudo isto, 
-- de todo esse nosso trabalho — quc pos-
sa mostrar alguma cousa de util para esta 
terra ? 

I: que pensarão, agora, os chefes entre-
vistados, tendo conhecimento do que dis-
seram os seus adversnrios nas luctas po-
liticas ? — Riem-se, talvez, como de resto 
se rirá o povo que nos tem lido, e como 
elles se sorriram captivantemente, ao re-
ceber-nos, e como o seu espirito se riria, 
abafadanrente, ao escutar-nos uma inter-
rogacao. 
Mas que importa que todos— chefes po-

liticos e povo — se tenham rido, que in►-
porta mesmo que todos, nos centros de èa-
vaco, soltem gargalhadas fartas a proposi-
to do que fizemos e do que os chefes nos 
disseram, se nós de ha muito temos com-
prehendido o espirito alegre e indillerente 
deste povo mole '? ! 

,\b ! ... que se o patriotismo existisse 
no espirito de todos, se o desejo de tra-
balhar «por Barcellos» fosse em todos tão 
sincero e tão enthusiasmado como o nosso 
é, ha que tempos se teria posto ponto li-
ma nessas luctas estereis da politica local ! 
Ila que tempos isso teria acabado e ha 
que tempos tambem se teria cuidado, só, 
do que a esta terra intcr,•ssa ! 

Ila que tempos ! — senhores que nos 
leem ! .. . 

Quem se propõe a trabalhar em prol de 
unia causa—e uma causa importante é es-
ta dos interesses e melhoramentos locaes 
—esquece aggravos e sacrificios, não olha 
a obstaculos, arrosta cora tudo e... cami-

nha, avança, só cor» a ideia de que a cam-
panha ha- de ser gloriosa, só com o cuida-
do e attenção no caminho patriotico qne 
trilha. 

F, era, precisamente, corri o fim de pre-
parar o caminho para uma futura união 
dos chefes da politica locr.l, moldada no 
principio de, em tempos de paz politica — 
porq,re consideramos tempo de paz politi-
ca o que medeia catre eleições— se tratar 
unicamente dos melhoramentos e interesses 
locaes, que nós fomos fallar-lhes e dizer-
lhes n nossa ideia da liga defensora e pro-
motora dos interesses e melhoramentos de 
Barcellos, por elles orientada e dirigida. 

F, sejamos francos em dizer que alimen-
tamos essa mesmo quando os ou-
via-mos, e apesar dos seus pessimismos. 

Atas ouvindo-nos, elles por certo se riam 
loas mossas palavras e conFle(,l)es optimis-

tas, por que em respostas aos seus pessi-
mismos respondiamos com optimismos, co-
mo quem tem a convicção de que o « que-
rer é poder». Porém, depressa nos conven-
cemos de que sustentava-mos um erro, de, 
que o nosso espirito nos atraiçoava se con-
tinuasse-mos a manter taes optimismos. Os 
chefes politieos, nas suas entrevistas, po-
seram-nos bem claro o seu pensar, relati-
vo a irão julgarem viavel a Liga, se por 
elles fosse coustituida. 

1; que quer dizer isto ? 
—Que é larga n distancia que os sepa-

ra a todos, que é o mesmo que elles pro-
prios dizerem que julgar» irrealisavel a sua 
união — essa união tão necessaria e por 
elles mesmos reconhecida — para o lira, 
que a todos interessa, de se tratar dos 
melhoramentos de Barcellos ! 

Puzeranr-nos assim à vista toda a peço-
nha que os distancia e nós, como que con-
fundidos ante tantas difliculdades a vencer, 
que nós irão podemos »cm elles sslbem co-
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RIO anniquiflar, viemos, um tanto desorien-
ladOs e com a ideia presa ás Silas pala-
vras, lransmittir ao papel, — o que ? --
isso que derruia por completo a nossa ideia 
c que amliquiila muitas esperanças e que 
• fez rir muita gente, essa gente que 

só sabe rir e, não sal)(,, levantar-se, em mas-
sa, )Iara protestar contra a orientação (]' es-
sa politica que dcspresa os inleresses da 
lerra que a affnlenta ! .. . 

Que significa isto '? Que devemos cha-
mar a esta altitude d'um povo que deve 
pensar a serio no levantamento (]a sua ter-
ra Y — E' preciso reagir, é preciso lra-
baihar. 

1; se a attiltide dos homens eln face do 
caminho alue a politica local tem tomado, 
esquecendo os interesses de Barcellos, re-
presenta cobardia, que pessima a consli-
tuicão moral e civica (]' essa gente e que 
criminosos são os que tão ruins fiçoes 
deixam á mocidade que os segue, seden-
ta de progressos nwraes e nlaleriaes ! 

Se Os chefes politicos, como nol-o de-
monstraram, não se pódem unir, una-se o 
povo e chame-os, concilie-os e diga-Ihes 
(lue 1'óra das lactas eleitoraes, trabalhemos 
lodos poa- I3arcellos ! E' este o caminho, é 
esta a linha a seguir. 

Porque, enuluanlo que lodos não caida-
relll (l'isto a serio, perininecerenlos Il'esta 
indolencia que consideramos 11111 crime. 

A fundacão da Lira defensara e promo-
tora dos interesses e melhoratentos de 
Barcellos, segundo a opinião de todos os 
vli Ire, vista dos, 6 necessaria. N'este senti-
(10, é unanime a opinião de todos os ho-
mens que ouvimos. Ila ; portanto, n'este 
pomo, hotnogencidade de ideias. Põem, 
sónicule, diflienidade na Conslftuição da 
Liga, se persistir-nlos na ideia de que ella 
deve ser constituida ou dirigida flor elles, 
conto cutendemos•ser mais conveniente. 

Itesta, portanto, procurar a uniào dos 
chcl'cs politioos para que a Liga se consti-
hia com hases solidas, Inas COIn este tra-
halho não podemos sómente nós. Precisa-
mos do povo, da imprensa, de, tudo, para 
isto se conseguir. 

Deixemos-nos, senhores, de apathias, de 
indifierenças : que trabalhar pelos interes-
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ses e melhoramentos da nossa terra, é tra-
balhar tambem em nosso proprio interesse. 

Unamos-nos, que a nnitio faz a força ; 
e trabalhemos, que o trahafho é a vida. 

Povo harcellense : 
Ergue-te e caminha 

O que diz o sr. dr. Joaquim Paes de Vil-

Ias-boas, director do « Commercio de 

Barcellos » : 

Desejam, os intelligentes redactores elo Barcel-
los-`Xevisla, inserir nas coluuinas do seu )jornal a 
minha opinião sobre a projectada Liga de Interes-
ses de I3arcellos. 

Para Ihes não tomar demasiado espaço, resu-
mirei, o quanto possa, as ideias fundanientaes 
que, sobre inelhoratnentos e Liga, tenho conce-
bidas. 

Melhoramentos materiaes, da que I3arcellos 
muito precisa : abastecimento de aguas, sancamen-
to, limpeza de ruas, habitações hvgienicas, eni-
bellezaniento de ruas e praças, illuminação, arbo-
risação, um hotel ciri regulares condiçócs, alarga-
mento ela estação do caminho de ferro, reparação 
d'estradas, policia, viação accelerada ligando Ba r-
cellos a Espozende, um instituto de e.isino agrice-
la regional, etc. 
E como antes de semeiar é preciso preparar o 

terreno : a educação moral e civica da população 
impõe-se. 
Quanto ai imprensa, ella muito tem a fazer mas 

é preciso, primeiro que tudo, que não ippareçini 
jornaes, cujos directores posam ouvir o que ou-
via o sapateiro que se metteu a musico. 
O «Commcreio de Barcellos» , escusado será 

dizer, está, como sempre, ao lado de tudo o que 
seja util para a terra. 

Para terminar, com toda, a franqueza lhes direi 
que a respeito de chefes politicos e rep ectiva u-
nião, mc abstenlio de fallar. 

Quanto á Liga, muito eitil lhes seria entender-se 
com a Sociedade ele Propag-uda de Portugal, be-
nemeiit:t corporação que muito pode auxiliai-os. 

Joaqºciai, PaCS de Villas-bons. 

O que diz o sr. Joaquim José d'Araujo, 

director do « Regenerador-l-iberal»: 

Snrj. Ikedac,or:s do I3arcellos Revista. 

Respondendo ao questionario que v. v. se 
dignaram enviar-me, tenho a declarar-lhes que --
quer pessoalmente, quer como director do 'X ,or-
nerador-Liberal—estarei sempre e no maxinio das 
foiças ao meu dispor ao lado d'aquelles,que, eles 
interessada e patrioticamente, se di,;ponham a tra 
balhar cm prol cio levantamento moral e material 
d'esta terra e a curar dos seus progressos, dotan-
do-a com todos or melhoramentos a que ella tem 
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direito pelas sitas tradicções, iniportancia e natu-
raes bellezas e procurando, emfim, imprimir-lhe 
por um largo e bem estudado plano, coripativel 
com os seus recursos — o caracter de uma villa 
moderna. 
Aos restantes pontos do questionario permit-

tam-me v. v, qne eu me abstenha de respon-
der, porque — uma vez constituida a Liga — a ella 
compete discutir e assentar o caminho a seguir 
para tornar effectivos os seus fins. 

Parece-me—salvo melhor juiso—que só na dis-
cussão em conjuncto encontrarão v. v. o ac-
cordo de todos, e não em respostas isoladas, em 
que cada uni se deixará guiar ao sabor da sua 
phantasia, não podendo nunca, por esse processo, 
chegar-se a resultados prsticos. 
Assim o penso e ahi fica com a fr- riqueza que 

me é habitual. 

Barcellos, 
2; — 7 — 909. 

De v. v. etc. 

Joaquim José d'Araajo. 

t9 todos os entrevistados, mais uma vez 
agradecemos a gentileza de nos receber e 
aos nossos presados collegas da Folha da 
Manhã, Commercio de Barcellos e Re-
generador-Liberal, agradecemos lambem 
a gentileza ds nos mandarem, por escripto, 
as suas opiniões. 

ONN --.-esc 

PELA tIGRICULTURR  
a 

«Trabalhar pelo desenvolvimento 
da agricultara, é trabalhar pelo 
deseiwolvitnenlo da Patria. 

«—A lavoura é a nnnor rrgae-
•a de Porltt;al. 

«—Melhorar as condições do tra-
balho da terra e aperfeiçoar os tra-
balhos de culttra, é promover o au-
gmento da rique.;a publica.» 

CONDE DE VILLAS-BOAS 

( Das bandeirinhas dlstrlbuidas na parada 
agrícola, reailsada nas festas das Cru-
zes, ) 

D. Josi, DOMENECtt, illustre socio gerente da 
Grande Fabrica de Serração a Vapor, — d'essa 
grande fabrica onde trabalham algutnas centenas 
de operarios e que tanto veio beneficiar as classes 
pobres desta villa e freguezias limitrophes e que 
é uni dos mais importantes estabelecimentos in-
dustriaes do nosso paiz e que muito honra esta 
terra, por que a enriqueceu e deu trabalho aos 
pobres — e já considerado um dos mais respeita-
veis benemeritos da nossa terra. Foi um dos que 
roais enthusiasticaniente se associou ã ideia da 
realisação d'essa ini iressionante parada agricola 
effectuada por occasião das explendorosas festas 

das Cruzes d'este anno e é uni dos homens que, 
apesar de não ser de nacionalidade portuguesa, 
mais se empenha e trabalha pelo desenvolvimen-
to e aperfeiçoamento da nossa agricultura, procu-
rando sempre, por muitos meios praticos, incutir 
no espirito do lavrador a necessidade de tratar da 
terra e de fazer com que ella augmente a pro-
ducção. 

E' o nobre filho da visinha Hespanha um en-
thusiasta per tudo que seja progredir. E de tal 
rodem o illustre industrial se dedicou ao povo 
barcellense, que é hoje rara a pessoa que com 
elle não tenha fallado e que não sinta por elle a 
mais arreigada sympathia e que lhe não tribute a 
mais sincera admiração. 
E que nós — o•, barcellenses — não o conside-

ramos já uni subdito da Hespanha : é, para todos 
os effeitos, uni barcellense, um d'esses poucos 
que trabalham pelo levantamento da agricultura 
e, consequentemente, pelo desenvolvimento da 
Patria portugueza. 
E é por isso que, snuito gostosamente, presta-

mos sincera ltonienar7em de respeito e admira-
ração a I). José Domenech, inserindo na primei-
ra pagina o retrato de tão illustre amigo de Bar-
cellos : e interpre-anios assim o sentir do povo 
desta terra. 

Veem estas palavras a proposito de uma re-
união effectuada, no dia 26 deste mez, no escri-
pptorio da Fabrica de Serração e a convite d'aquel-
]e illustre industrial. Ahi, mais tuna vez tivemos 
oceasião de conhecer das brilhantes qualidades de 
trabalho e iniciativa do nosso querido rerratado, 
juntamente com os captivantes rasgos de franque-
za e enthttsiasticas ntanifestaçóes de carinho que 
para com todos tem. 

Tratou-se n'essa reunião — em que se fiz(,ram 

representar os chefes politicos e imprensa local — 
dos meios a empregar para animar o lavrador a 
cuidar da cultura da cebola, producto agrícola este 
que está tendo o maior consuninio no estrangei-
ro e que, portanto, é de facil e inunediata vencia. 
Sobre o assunpto, o sr. D. José fez uma enthu-
siasáca prelecção, demonstrando claramente quaes 
os lucros que o lavrador pode obter. se, com a 
necessiria attenção, cuidar da cultura da cebola, 
que pódc ser uma riqueza para o nosso la, rador. 
A iniciativa cio sr. 1). José foi por todos Tece-

biela com o mais rasgado applauso, ficando assen-
te que nova reunião se effectuasse, ahni cie mais 
amplamente se tratar o assumpto, de tão grande` 
interesse. 

Por nossa parte, nianifest aios mais uma vez 
ao sr. D. José Domenech o nosso agradecimento, 
pelas attenções e carinho que tão gentilmente nos 
dispensou. 
E é assim, por estes processos trio svnipathicos, 

que o sr. D. José, um filho da 1le: pinha, procu-
ra, desiuteressidanieute, « melhorar as condições' 
do trabalho da terra e aperfeiçoar os trabalhos da 
cultura, para promover o augniento da riyu ra 
publica », — da riqueza cie um paiz que não é a 
seu, facto que piais o nobilita e que mais o torno 
merecedor e credor do respeito e admiração dos 
portuguezes. 
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MORTE Suave 

`Da tua zzivea razão, bebo, querida, 
O veneizo fatal que dá a i7zorte, 
Bebo-o sezn 97zedo, bebo-o cone transporte, 
,X'uzna votupia intime zsa, indefinida ! 

Sendo 11171 vezzeno atro{, essa bebida 
IS' como iiiii vinho saboroso e foi-te, 
Z sabendo, vc tu, gire bebo a morte, 
Por outra 99zão anão beberia a vida! 

Bella e traidora matas-me sorriiido ... 
L errzgiiaizto a iizizzha cola vaes abrindo, 
Por te deixar, com infinita pena, 

'Inda te voir olhando tristenzente, 
Olho-te aüzda 7i'unt desefo ardente, 
C,•Ibeiiçoaiido a inão que i7ze en:Jenena ! 

Porto, f au) Martins. 

t90 monte da Franqueira 

Projecta-se para o dia 26 do proxinto setembro 
uma peregrinação a Nossa Senhora da Franquei-
ra e a conunissão que a promove teve a gentilesa 
de nos oflïciar, convidando-nos a fazer parte da 
Conunissão de Propagr,nda. 

Não podemos, de nenhum modo, negar o nos-
so apoio d ideia, nem deixar de acceitar o ]o(,-ir 
que nos distribuirani na allodida conunissão. 

'Poda a gente sabe que. 0 não 
trata de assuntptos religiosos nem de politicos. 

N'esta publicação e pondo de parte tudo, até 
muitas vezes os interesses particulares e o repou-
so do corpo, tratamos ❑nicantente do que interes-
sa a esta terra, procurando, por todos os meios ao 
nosso alcance, defender e prestar auxilio a tudo 
que seja para o engrandecimento moral e mato- 
rial cie 13areellos, não deixando de aproveitar, 
sempre que ensejo tenhamos, os rateios que pos-
sam servir para se fazer a propaganda da nossa 
povoação. 

Não temos seguido outro cantinho, ncnt segui-
rentos. 

Aproveitamos esta occasião para bens claramen-
te dizer-mos isto — que é a repitiçcio do que af-
firmamos no artigo -prograni rua cresta Rezeºsla. 

Todos que precisem do nosso desvalioso 
concurso e desde que se trate de qualquer nssunt-
pto ent que vejautos resultados inunediaros ou fu-
turos pari o engrandecimento cie Barcellos, ao 
seu ].ido estaremos sempre, offerecendo sincera-
mente o nulhor dos nossos esforços e a nossa 
mais enthusiastica collaboração. Assentamos a 
nossa ideia n'este ponto concreto e daqui não ar-
redaremos. B estaremos sempre — convem tanr-
bem dizet-o—em opposição a tudo que seja para 
difT'icultar qualquer iniciativa util e reconhecida-
mente valiosa para os melhoramentos locaes, par-
ta a iniciativa de quem partir e venha a opposição 
dc quem vier. 

A nossa attitude parece-nos que mais uma vez 
fica bens definida e clara. 

Só oWantos pelos interesses da nossa terra ; e 
como na projectada peregrinação vemos um gran-
de incentivo para se cuidar do aformoseamento 
do monte da Franqueira, sinceramente damos o 
nosso desvalioso'apoio á conimissão promotora, 
que desde já pôde coutar-nos a seu lado, para 
traballtar na contmissão de propagauda, com to-
da a lealdade e com todo o enthusiasmo. 

R era assim, abdicando das suas crenças ou pai-
xoes politicas, que nós n•etendiantos ver todos os 
elementos unidos, trabalhando pelos interesses de 
Barcellos. 



6 

E vem a proposito dizer que esperamos que da 
peregrinação que .gora vae efI'cctuar-se, alguma 
coisa fique de util para os melhoramentos do 
monte da Franqueira. 

4~* O ** 4** 

d' Princeza do Cavado 

BARCELLOS minha, terra de encantos, 
Onde meus prantos sempre enchuguei ... 
Aqui respiro só alegrias, 
lembram ene os dias que aqui passei 
1, que não voltam, não voltam mais 1  
Dias félizes, dias ela infância, 
Com a fr•agraneia dos roseiraes .. . 

Tornam-me alegre teus lindos prados, 
Avelìudados, a verdejar .. . 
V teu Cavado, coral suas agoas, 

Que fundas magoas não faz secear ! .. . 
Eu passo aqui, terra querida, 
Alegres, belfos, doces momentos, 
Em que tormentos não tem a tida. 

lmmerso estou em belfos sonhos, 
Quh estes risonhos, lindos logares 
A alma enlevam nesta candura, 
Nesta dotnra dos patrios lares .. . 
E, mais alegre já o meu canto, 
Aqui as dores, aqui as pecas, 
São mais pequenas, não ferem tanto. 

E eu que, de longe, entre amarguras, 
Entre as agruras do meu estudo. 
Tuas bellezas .já anhelava 
T suspirava por isso tudo, 
liapidarnente, quando cheguei 
Barceilos minha, terra de encantos, 
Deixei os prantos, não lllais chorei ... 

DE RELANCE 

CAMPOS LIMA. 

M• 

As pessoas que me icem — se tenho quem me 
leia — sabem o que é um passeio forçado pelas 
circunstancias iniprevistas ? -- Sabem o que é unia 
decepção ?—Pois se não sabem vão sabel-o agora : 
No domingo, — i.o d'agosto —juntarani-se se-

te a,nigos e resolveram, eniquanto que o Diabo 
esfrega uni olho, tuu passeio á Barca do Lago, em 
Geinezes, não tanto para ouvir as musicas dos 
nossos Bombeiros e cie Villar do Monte, que alli 
foram tocar na festa di Senhora do Lago, nias 

mais para gorarem um pouco o lindo sitio, uni 
dos mais bonitos por onde o Cavado passa servi ir 
de encontro a rochedos e deixando na sua mar-
gem esquerda uni comprido e plano areal, n'aquel-
le dia de festa sempre clieio de gente;. e para a-
preciarem, tambem, o encantador aspecto cio rio, 
coalhado de barcos, uns cie carga, outros de pes-
ca — e ainda outros, os de mais effeito sem du-
vida, de pinturas garridas e cobertos de toldos--
mas todos tiansforniados eni barcos de recreio, 
onde se viam as camadas sociaes mais elevadas, 
principalmente cie Espozende, que destacou á Bar-
ca do Lago a sua élile. 

Mas ... vamos de vagar na descripção 
Retrocedamos uni pouco, caro leitor, porque cie 

retrocesso tambem posso chamar á viageni 
Erali, g e nieia da tarde do dito dia 

O carro partiu do Largo cia Praça, em direcção 
á Barca do Lago. Lembrei-nie, n'este momento, 
d'ests sitio do co-icelho d'Espozende, que achei 
tão bonito, tio pittoresco, quando da ida ali do 
Conselheiro Campos Henriques. O carro partiu, 
como jii disse. 0 galnpar dos cavallos mostrava 
que tinhamos pressa de che<;ar ao sitio da festa 
mas ... a certa altura, uni dos conipanheiros, 
que a todos fazia rir corai as suas chalaças e ou-
tras vezes coro a unica cantiga que diz ter apren-
dido — «luliudo eu era rera,;ado ... » — fazia cone 
que o carro parasse, porque precisava de apanhar 
o chapou ou a cigarreira de ¡grata (sc) ou outra 
coisa que Ilie c.,hia, casual ou propositadani ente. 

E assim, n'este can.inhar alegre, por entre gar-
galhadas proNocadas por ditos chistosos e outras 
ainda a proposito da projectada compra de tinia 
quinta em sitio pittoresco, que muito agradava ao 
companheiro doutor para ' uni curro ... , chega-
mos ao monte do Faro : (a proposito d'este niou-
te, conta A. C. uni treclio (Vhistoria patria, sobre 
a invasão dos franceses, ou d'outros tão bons co-
1110 elles . . . 

—Estanios perto ! — diz um. 
Passamos por um ramal ('estrada e um de nós 

diz para o cocheiro, apontando-lhe o ranial : 
—Não é por aqui ? — Não senhor, responde o 

cocheiro. I ' mais adeame .. . 
—Será ... disse eu com os meus botões . 
Continuou a rodar o carro e nós ianios conver-

sando despreocctipadaniente. 
Cheganios a uma recta da estrada e divisanl,is 

lá ao longe dois esguios :nastros, com compridis-
simos guiões dependurados : 

—Lá estão as bandeiras ! Is' ali a festa ! 
A alegria conrilinnicou-se a todos, parecendo 

que já tinhanios chegado à Barca do Lago ! 
O carro foi andando echcgamos ... a lìspo-

zende ! A Espozende ! Uma gargalhada enor-
me cobriu as ultimas palavras sabidas cia bocca 
dos decepcionados ! 
Nao havia que duvidar: o cocheiro enganou-se 

no cauünho e os conipridissinios guiões que vi-
mos dependurados nos esguios mastros, amiun-
ciavam a festa da Senhora da Saude, eu) Espo-
zende. 
Unia volta á villa, sempre de cata alegre, aias 

sabe Deus com que gosto ... I)c resto Espozende 



tinha destacado a sua fina sociedade para a Barca 
do Lago. Tudo fechado, deserto ! Que decepção ! 

Muito a trote, os cavallos retrocederam e leva- 
rani- nos à Barca cio Lago ! Aqui, sim 1 Con-

1 correncia numeresissima, uma festa muito anintct-
da. Ainda vimos a procissão, que levava quatro 
andores e anjinhos. 

Os forasteiros ,Igg!onioravaiii-se em duas alas, 
passando pelo meio o prestinio religioso c nós .. . 
passamos na grande barca de carga, onde se aca-
mava a gente como a sardinha, para a outra ban-
da cio rio, e fomos para uma bouça merendar o 
que levavamos n'unta condessa de luxo. Subia-
se mas escorregava-se tambem nas hervas seccas 

COSAS UMMOR 

Não vais ao jardim, que as rosas 
'1'racam assidua questão : 
Aspiram todas teus mimos, 
'Podas querem tua alão. 

Eal gosto, gosto dC vel-as, 
Qualido regalas til vais: 
Coroo, erguendo ailiva a fronte, 
Querem brilhar todas alais ! 

Mas ;iontenl, hontein de Llyde 
Uma delia fez -ulC do: 
Para oscuiar a'eas vestidos 
Cohrìu-sc toda de pó! 

Foi, uma, cuja vergoaGva 
E, de airosa eleva(.-ão; 
Que ao ver-te passar, do vaso 
Se debruçou para o chão. 

Tu passaste; e o teu vestido 
Depois lia rosa tocou ; 
E, ella, mais erguendo a fronte, 
Toda vaidosa ficou. 

Agora as outras com raiva 
Assombram a pobre Ur, 
Que pouco e educo já cede 
Dc( essencia, viço e frescor ! 

Eu terei sunlmo cuidado 
1 nl ir regal-as por ti : 
As rosas ardem em zelos, 
Não voltes mais para alli ! 

H, MALHEIRO 
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do pequenino monte. Aqui, deparamos cont 
um grupo de senhoras e uni cavalheiro espozen-
dense, que se riam, a bom rir, das partidas inuo-
fensivas de um wor,ado cá da sucia. Depois da 
Mina  que decorreu alegre, niettemos gódos à 
condessa e ... até Barcellos, onde chegamos 
bens, sem a mais pequena nota discordante. As-
sim, é que é passeiar. 
Ora digam-me agora os leitores : 
M-10 foi uma decepção o irmos a Espozende, 

e principalmente u'aquclle dia i de agosto, onde 
nada havia que ver? Só por engano, é que este 
passeio se podia dar assim. 

Sci por engano, sim, é que alli fornos n'aquellc 
dia. 

J. S. 

fitravez elo binoculo 

Do alto da Franqueira: 

Que grande canudo eu tenho nas mãos, senho-
res ! Nem parece um binoculo, cheiinho de len-
tes, d'essos binoculos modernos que se vendem 
por bout preço! E' feito d'urna cana mas póde 
servir. Vou agora, d'cste Alto e, 
do que elle. me mostrar direi. 

IA está a praia d'Apulia—que bem se vé ! Uma 
onda enorme vem a quebrar-se na areia! 

Ah ! ... que vejo ? ! O Toneco, se bem me 
parece e se o binoculo me não engana, a correr 
pelo areal fóra 1 Será ? lì quem será o outro que 
o segue ? 
—Parece — não o juro — o Carvallio banheiro, 

Será ? 

Que deserto, aqui 1 Nem viva alma se vê 1 E 
que lindo sitio, para se vir passar uma c•pocha do 
verão. Que deleciosa é esta aragens fresca, so-
prada dos lados ele Vianna ! 
Que pena não haver ahi uns capitalista que se 

resolva a mand.ir construir aqui umas pequenas 
habitações, e alguem que se não interesse pela 
construcção de uma estrada para aqui ! 
Que pena eu tenho ! 
Lá no fundo do monte, o convento, que tem 

cousas preciosas ; e, lá longe, Barcellos ! 
Ui ! ... que é isto ? — Um coelho, maior do 

que um gato de salta, que_ me passon pelas per-
nas, em corrida doida ... Que susto, que ..esto ! 

lì pobre coelho -- eus que sitio irais tu morrer 
varado, d'aqui a pouco, pelo chumbo sabido do 
cano da espingarda elo filho do 'forres das estra-
das, ou d'outro caçador ! 

I; encurtaram-te a vida, em 15 dias ! Pobre 
coelho. 

Lá está Fão e, mais a deante, 1?spozeode, hìio 
— como dizem as fãosciras — que bonito parece 
ser Féo ! 



Que ouço ? — Parece o barrégo do Pedro a 
apregoar o « janeiro» e o « Noticias ». 

Serà ? — Que bello achado, que bello binoculo 
que até aproxima de iiiini a voz das pessoas que 
elle nic mostra ! 

Agora é que eu vou saber cousas cio arco da 
velha, cntisas bonitas, se o binoculo tanibeiii apro-
ximar de mim as conversas eni segredo. 
Mas será verdade eu ouvir a voz do Pedro, de 

lá tão longe, da villa ? Vou de novo acertar o 
binoculo p'rahi 

«Ullia o janeiro, o Noticias... noticias im-
portantes de Lisboa ... » 

E' verdade, não tenho que hesitar ! Mas que 
optinID canudo, este que eu tive a ideia de arran-
jar ! Que bella ideia ! 

«A' Voz Publica, a Palavra ... » •- agora ouço 
o Pé-a!,! Querem-se rir que eu até vou ouvir 
os berros do. Humberto ? ! 

—Oh que boa sardinha ! n — agora é o prég io 
das sardinheiras d'Espozende, ahi. Mas hoje ha-
veria sardinha ? 

Ah ! ali ! ah ! ah ! — que gargalhada me deu ! 
O que eu agora ouvi ! Neni o digo, pa ra não 
fazer corar muita gente — mesmo a gente alie-
mica. 

Mas que bello binoculo e- te ! 

Não quero mais dos outros, que custam uni di-
nheirão e este fil-o eu d'unia cana da india, bas-
tante grossa, que furei com um ferro eni brasa, 
aquecido ao fogão e só tens duas lentes, que apa-
nhei baratinhas ao David relojoeiro, n'um dia eni 
que elle estava eni conversa muito aniniada, nuii-
to contente. 

E já sei que, quando quizer coniprar cousas ba-
ratas ao David, tenho de especar a occasião em 
que o veja muito contente ou animal-o, dizendo-
lhe que é o unico artista barcellense que sabe por 
as mãos nos relogios, ou que tem sido o unico 
arrematante da illuniivaç io cia villa, que tem sa-
bido ecnnonlisar petroleo. 
E se eu puzer niais uma lente no canudo, estou 

convencido de que liei-de ouvir até as conversas 
eni segredo dos namorados e o que nos bastido-
res se possa dizer .. . 

Adeus, senhores cia Revista — Barcellos. De cá, 
se cone niais uma lente souber o que quero, lhes 
direi o que não sabeni ... Vou fazer a experien-
cia e ... até á quinzena, se o tempo o perniittir. 

Viajante amigo. 

"Folha da Manhã„ 
M 

Completou 30 anhos d'existcrlci;l, este 
nosso presido coliega locai, motivo por 
que O Clllllpl'IIlIClltíl1110S. 

PERFIS MASCULINOS  

1N 

Tein a vez um titular 
Xobre conde, e tanto basta ; 
Falta-lhe só apanhar, 
E81)repncia•al, boa pasta. 

R' (1'11111 gripo dirigente 
Que resurge pelo inverno, 
I'ra tocar I'unércamentc, 
Livrando os rocios do inferno! 

De noite, á luz da o'iballa, 
Desperta o riso com arte; 
POIS Selllpre fere, resalta, 
tlrn dito d'eiie, um tiparle. 

Tocou pifi.c em tempos idos, 
Com gosto, compasso certo, 
;lias desgra(';idos oulidos 
De quem andasse por perto!. 

Quando se vis constrangido 
AS 1111raS tarefas 511üS, 

Coitado, de aborrecido 
1;'nlril à tuna c ulhe cí.c dtius 

Tem piada e ditos finos, 
GillsticalltCS, ell<rraciados; 
I;' lalvez dos alais ladinos, 
— Sem oll'ensa aos perfilados. --

Dois Auicos. 
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